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X II DOMINGA DEPOIS DE PEN- 
TECOSTES

(Luc. 10, 23 37)
* 'aquelle tempo, disse Je­

sus a seus discípulos: Bema- 
venturados os olhos que vi­
ram o que vós védes, porque 
eu vos digo que muitos p*o- 
phetas e reis quizévam ver o 
que vós vedes e não [o viram, 
e ouvir o que vós ouvis e 
não ouviram.k E, eis que um 
doutor da Leif levantando-se 
lhe disse para tental-o? Mes­
tre, que hei de fazer para pos­
suir a vida eterna ? Disse Je­
sus : Que está escripto na Lei ? 
Como lês tu ? E  elle respon­
deu dizendo : Amar ás ao ~ Se­
nhor teu Deus de todo o co­
ração, de toda sua alma, com 
iodasl as suas forças, com todo 
o teu entendimento e ao teu 
proximo como a ti mesmo.Dis- 
se-lhe então Jesus: Respondes- 
te bem' observa ^islo e viver ás. 
Elle Iporém, 'querendo justifi’ 
car-se disse a Jesus • E, quem 
é meu proximo ? E  Jesus to­
mando a palavra lhe Idisse : 
Certo homem descia de Jeru­
salém a Jerichõ ecahiu em po­
der de ladrões que o despoja­
ram e se retiravam deixando-o 
coberto de feridas e meio mor­
to. Ora, aconteceu passar pelo 
mesmo caminho um sacerdote 
e quando o viu, passou de 
largo.Egualmente um levita chê' 
gando perto dede logar o viu 
e tambem passou de largo. Mas 
um samoritano que por alli 
viajava, chegou se perto d’elle 
e vendo-o commovea de com­
paixão e approximando, ligou- 
lhe as feridaes, deitando lhes 
oleo e vinho e pondo-o sobre 
o 3eu jumento, levou o para a 
estalagem e teve cuidado d'
le. E  no outro dia, tirou ___
dinheiros e, entregou-os ao es- 
talcjadeiro, disse-\he ' Toma cui­
dado d'elle e quanto gastares a 
mais eu lhe satisfarei quando 
voltar. Qual destes tres te pa- 
rtce que foi o proximo d'a-
quelle que cahiu em poder 
dos ladrões ? O doutor respon­
deu' O que usou de 'misevicqr- 
dia para com elle. E  Jesus 
lhe disss: vae e faze t u o mes­
mo.

REFLEXÕ ES

Porque chama Christo bemaven- 
turados a seus díscipulos ?

Porque tiveram a dita que 
debalde anhelavam [Janto*- pa- 
triarchaa e prophetas, de ve­
iem  e ouvire ao divino Mes­
tre, Assim quer não temo* a 
mesma fortuna dos Apostok>3

de contemplar 3visivel a Jesus 
Salvador Nosso, e de ouvir-lhe, 
a bemdita voz, todavia bem- 
aventurado somos nós tambem. 
porquanto declarou o mesmo 
Jesus. <bemaventuraio3 os que 
não viram e crêram». jon.20;29)

Que mais é preciso, além da fè, 
para sa\var-nos ?

Amar a Deus sobre todas 
as cousas e ao proxim o como 
a nós mesmos. (Math. 22, 36 e 
38 j.

Quem ê o nosso proximo ?

Todo o homem parente, co­
nhecido uu [extranho, pebre 
ou rico. Leeja ou nço sejVf da 
nossa fé, que não perguntou o 
samaritauo ao desgraçado mal 
ferido; *quem é donde vem ? 
senão que o considerou como 
seu proxim o e como tal d'elle 
tratou.

Como devemos amar ao pro­
ximo ?

Como a nos mesmos, {isto ó, 
deseja r-/he todo o bem e v valer- 
lher em suas precisõeu como 
quizeramos que nos fizessem 
e por outra, lhe não fazer 
ou desejar cousa que para nÓ3 
não queremos.

IVesta arte amou o Sa- 
maritano ao proxim o, ^n’isso a- 
vantajando-se muito ao sacerdo­
te e ao levita.

Porque devemos amar ao pro­
ximo ?

Prim eiro! que tudo porque 
Deus assim m anda: não fal­
tam, porém, motivos pondero- 
sos, ainda que secundários, para 
iucutir-nos osta obrigação. So­
mos | todos duas vezes irmãos, 
ora como filhos de Adâo pela 
natural descendencia, 9ra como 

de Christo pela graça.
Tão bem como nós são os 

demais homens imagem *e co­
mo retratos de feDeus, remi­
dos pelo sangue do mesmo Re­
demptor, herdeiros do mesmo 
reino celestial.

Christo nos amou aindo quan­
do seus inimigos (Rom. 5.10), 
a ponto de dar por nÓ3 a vi­
da, nos *deu como eignal de 
sermos discípulos seus e amar- 
mo-nos uns aos outros (Joa, 13* 
3õ) e nisso vae-nos a rpropria 
salvação : «Está morto o que
não amá» (Joa. 3, 1,4) <aquelle 
que não ama ta seu irmão a 
quem vê, como amará a Deus 
a quem não oode ver?»(Joa. 
4, 20L

Convem*notar que para ser 
t meritorio o nosso amor do pro- 
í xim o, devemoB amal-o em Dens 
1 e por Deus, porque assim a

Deus apraz amal-o por na­
tural inclinação por Jutere9se 
nosso ou ainda menos confessa- 
vol motivo, não passa de af- 
fecto natural ou animal que se 
têm os pagãos entre si (Mat.5.47)

5 Ã 0  PEDRO
São Pedro é a figura de9- 

lumbrantissima que ae er­
gue no apostolado com to­
da a formosa significação 
que Jhe dá a vocação do 
Divino Mestre e com a au- 
ctoridade que lhe augmen- 
ta o proprio Jesus Christo 
no Primado a quo o levan­
tou Tu és Petrus , ei super 
hane petram aedificàbo E c- 
clesiam meam e et portae 
inferi no preoavalebunt ad - 
Vfrsus eam. E t tihi dubo 
clavo regnes coelorum.

Nasceu pobre, viveu hu­
milde e combateu até ser 
affrontado no martyrio. Na 
infancía misturou os sonhos 
da sua aspiração com os 
aaargôres da lacta pela 
vida, no trabalho juntou a 
fadiga ao arrojo e a cons­
tância a temeridade.

Arremessado ao seio du­
ma barca e distanciado da 
praia, foi embalado no dor­
so das ondas e acariciado 
pelas vagas do inar : um ba­
tei e umas redes foram o 
seu patrimonio ; erguer a 
vela e agitar os remos, tal 
era o seu raistér; arrastar 
com as correntes e suppor- 
tar as tempestades, eis a 
sua faina.

Nesta lueta fortaleceu os 
muaculos e;robusteceu o ani* 
mo para maiores trabalhos 
e mais decidiiàs tempesta­
des. Transfigurado pela vo­
cação em pescador de ho­
mens elle acompenha o S a l­
vador nas peregrinações, es­
cuda a doutriná, assiste aos 
milagres e deslumbra-se na 
sua gloria.

Vae á montanha sóbe o 
Tbabor, banqueteia-se na 
casa de Zacheu e em Caná, 
entra em Jerusalem e no 
Cenaculo, presencia as lo- 
cubrações de Jesus no Hor­

to e protesta contra a pri* 
sâo em que o envolvem. 
Nega*o, é verdade, mas tri­
tura o peito em ^arrependi" 
mento quando reconhece a 
realidade da predieçâo do 
Mestre.

E* o (primeiro a procla­
mar-lhe a divindade, reco* 
nhece*o em Emaus, ve-osu* 
bir radiante aos ceus,e ergue; 
se cheio de auctoridade que 
lhes dava o Primado que 
havia recebido, para desi­
gnar aos companheiros no 
apostolado o que era a mis* 
são de evangelisar às gen­
tes sob o influxo do Espi­
rito Santo.

Grande no esforço que 
emprega, é magnauimo na 
auctoridade que desenvolve.

Depois de fazer enormes 
peregrinações, apos um de­
cidido eupenho em «posto- 
lisar a doutrina de Jesus, 
avança para Roma, centio  
do maiqr poder e da maior 
influencia. A bi entra sem 
aparato, mas com proposito, 
sem armas, mas para fa* 
zer guerra; sem denunciar 
doruiniq, mas para vencer 
o Império no seio de todos 
os triumphos e grandezas.

Assente a cadeira de P e­
dro em Roma, a lueta es­
tava aberta entre o Cbris- 
tianismo e o  Império. A s  
conquistas moraes realisa- 
das pelo velho pescador 
multiplicaram se ante a sua 
palavra e o seu exemplo; 
os cbristãos começam a agre- j 
m iarse e a deseuvolver se 
pela Cidade Eterna, embo* 
ra os seus altares sejam nas 
catacumbas, elles influem  
ceiam na capital e nas pro* 
vincias romanas.

0  Cesar extromeceu e 
ordenou o extermínio. 0  
pesccador feito apostolo, 
o postolo tornado pontífice, 
é chefe duma legião que 
tem martyres e ideiaes,oren* 
ças e firmeza.

o  Cesnr cuidou extinta  
a sediçào, aseim que havia 
morto o çhefe; enganou se. 
pois a cadeira de São Pe 
dro está ond.6 o velho pes*
cador do Tibiriades a dei*, i » • . <. - .. j .. . . x

xou, a Igreja seguiu tri- 
umpbanta £o seu caminho â- 
vassalando o mundo e o R o ­
mano Pontífice lá está no 
posto de honra, em que o 
reverenciam os cientes de­
pois de quasi vinte séculos 
de victorias

P. J. Patrício

Porque prohíbe a Egreja os 
máos livros, romances, jogos, 
bailes, theatros, cinemas,etc ?

A  prohibiçáo de alim en­
tos adulterados e nocivos 
á saude e de pamphletos 
anatchicos nào é intolerân­
cia da policia,

A  Egreja tem o direito 
de prevenir seus filhos con­
tra a leitura de livros im* 
moraes e irreligiosos, e es­
te direito baseia se na obri* 
gação quo teca de conser  
var intacto o deposito da 
Revelação, 'isNos Actos dos 
Apostolos ( X I X , 19) os E -  
phe8Íos queimaram todos os 
seus livros de t Magia, de* 
pois de terem ouvido São 
Paulo.

A  Egreja ensina que ó 
licito assistir a um drama, 
a um cinema, e tomar par* 
fe em um jogo Jde cartap.

Quando porem, estas di­
versões são immoraes e ae 
tornam uma escola de vi* 
cios, a Egreja os prescreve 
immediatamente, baseando- 
se no mesmo direito que 
tem de vigiar pela integri* 
dade dos costumes cbristãos.

0 juiso temerário
«Não julgueis e não se­

reis julgados. Porque, as* 
sim como julgardes aos ou* 
tros, assim tambem sereis 
julgados, e sereis medidos 
com a mesma medida que 
bouverdes medido aos ou* 
tros».

Quanto é perigoso e im* 
prudente o juizo temerário, 
pois à medida do nosso jul* 
gamento, no ultimo dia,será 
a mesma com que ju lg a r  
mos ao proximo.

Jesus não oondemna o 
legitimo exercício dos ma*
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gistrados públicos naa sua* 
funcções de julgar e repri­
mir os delictos dos cidadãos.

Refere-se apenas, ao jui- 
20 temerário, á maledicên­
cia, a esse vicio repugnan 
te e detessavel que se cha* 

falar mal da vida alheia. 
«Porque vêdes o arguei- 

ro nos olhos do vosso irmão 
e não vêiea uma trave nos 
vossos ? Ou como dizeis ao 
vosso irmão : —  Deixa*me 
tirar te um argueiro dos 
olhos — emquanto tendes u 
ma trave nos vossos ? H y ‘ 
pocrita, tirae primeiro a 
trave dos olhos, e depois 
procurarae tirar o argueiro 
dos olhos do vosso irmao» 

E ’ commum este vicio e 
nem por isso mesmo con 
demnavel. Todos conhecem, 
claramente, com precisão 
admiravel, os defeitos do 
proximo, ainda quo sejam  
tão pequenos e insigaifican  
te como uma palhinha. Mas 
os nossos... oh ! são Traves 
e não os vemos !

(Cone.dos S, Evangelhos)
D. Duarte Leopoldo e Silva 

m  ----------

M A T R IZ  
Exposição' do Santíssimo 

Sacramento 
Am anhã, apos a Missa 

dás 7 horas na Matriz, o SS. 
Sacramenio ficará exposto 
á adoração dos fieis.O en­
cerramento s^rá ás 19 ho 
ras

IR M A N D A D E  DO ROSÁRIO 
Amanhã ás 10 horas Missa no 

altar do Rosário, Devem compa* 
recer todos os Irmãos,

Centro Catholico D An 
tonio

Esta de parabém esta as­
sociação, pelo incremento 
que vae cada dia tomando.

Alem  dum grupo dedis- 
tinctos amadores, que no 
palco trabalham com graça 
e brilho, conta este Centro 
com uma optiraa orchestra 
que, por isso mesmo que é 
a ia a a d i ao diapasão da 
boa vontade, vae sempre de 
vento em pôpa. Aproxim a- 
se o dia em que os catholi 
cos teião tambem os sens 
passatempos.

Anniversarios
Fazem  annos
Dia 30, Dominguinha, fi­

lha do sr. Jo9é Santoro.
Dia I de Set.D .A  lbertina  

Ribeiro de Oliveira esposa 
do sr* João B.da Silveira.

Dia 2,D .A m abile Fran- 
ceschinelli esposa do sr.João 
B. Franceschínellí.

A’ Sombra da Cruz
A ’á 24 horas do dia 28 em 

Bua residencia e rodeada de to­
da farailia, que na cidade se 
achava faleceu da vida preseute 
a Exma. Sra. D. ‘ Virginia Mar- 
tiui Gazzolla. Apenas a noticia 
se espalhou, grande foi o nume­
ro de pessoas que foram a resi­
dencia da extincta para levar 
6ua8 condolências ao ineoncolavel 
esposo sr, Luiz Gazzola e Exma 
Família e velar o cadaver.

A ’s 16 1{2 horas de hontem 
com grande acompanhamento deu- 
se o enterro, a elle comparecendo 
a colenda Irmandade da BoaMór- 
te de que a falecida era fervo­
rosa Irmã.

Associando-nos á dor que pun* 
ge a familia enluclaia. envia-

A SSO CIAÇ Ã O  D E  N. SraD A S
DORES o ........................... ......... .

A viso que a reunião será mo-lhe nossos pezames. 
no dia 5 de Setembro, no 
lugar e hora do costume.

A  seeretaria
BOM J E S U S  

A  reunião das eras.Dâmas 
de Caridade de S. Vicente  
de Paulo eará no dia 3 de

da missa

Licçõesde violino
IV E T A  S IM E IR A , di-

plomada pelo Conservato- 
rio Musical de S. Paulo, 
participa que dà licçõee. 

JRua 7 de Setembro. 1. 
Preços modicos.

Setembro depois 
das 7 horas.

A  secretaria
E X T  ENATO SÃO J03E ’

Airauhã haverá reunião das i -
Filhas de » Maria na .hora do! Aviso aos
•sg-jfcA „ | consumidores

NOTICIÁRIO De hoje em diante não 
veudo mais telhas e ma- ^  
deiras usadas, porque estou 

D E  em projecto de fazer cons- 
trucções por própria conta.

M A IS  U M  C EN TR O  
C A T E C ISM O  

Acaba de ser fundado n o jY iú , 30 de Ã gosto de 1930  
bairro do Matadouro, onde João Ferraz de Almeida Prado
existem muitas creanças 
que ainda não aprendem a 
doutrina christã. um cen* 
tro catechetic^, que fun­
ciona na Capella de S. An* 
touio ,

Este centro está entregue 
ao zelo das Exm a*. Sras. 
D . Escolastica de Camargo 
Berros e Anna D iuiz que 
naturalmente encontrarão 
em outras pessoas, auxilia; 
xos dtcidicics

Sobrinho

PiANO Precisa-&e de 
alugar um pia­

no, pagamento certo. Na  
Rua dos Andradas, 3 l ,Y tü .

Casa á venda
EN DE-SW  a *casa do 

Largo do Quartel n. 188. 
Para tratar na mesma,
u

'M itr íç ã ò
f fié ê m  o s

n e m ic o s
DEVIDO a deficiências no processo da nutri­

ção, as pessoas anêmicas estão lutando 
sempre para repor o consumo de suas forças 
ou para impedir o seu exgottamento. A  Emul­
são de Scott, que é uni alimento concentrado  
rico em vitaminas, ajudará a  combater as 
causas d a  anem ia, supprindo valiosos ele­
mentos de vitalidade e robustez.

A g r a d a v e l  d e  t o m a r  ♦  ♦  F a c i l  d e  d i g e r i r

E M U L S Ã O  
d. SCOTT

piniáo de um illustre 
medico militar

Àttesto ler empregado fre* 
quentemente em minha c li­
nica civil e militar, o E li ­
xir de Nogueira, formula 
do saudoso pharmaceutico 
chlmico João da Silva S il­
veira, tendo obtido sempre 
resultados satisfactorios e 
mesmo completo successo 
no tratamento das manifes­
tações Hyphiiiticav de 2,°e 3o. 
gráoe, que m u it.s  vezes te­
nho visto ouradas com uso 
continuado deste apreciado 
preparado, que parece pos* 
«uir uma “ acção especifica 

i sobre a terrivel afíecção“ .
Rio, 16— g— 913.

| Dr. Bueno Prado
Major Medico 

E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Joãa 
da Silva Silveira,e vende-se em 
todas as Pharmacias e Casas da 
Companhia e Sertõ63 do Br eil 
bem asHim nas Republicas Sul 

i Americanas.

B A r S C O  D E  Y T I J
Conta Corrente Limitada

0  BANCO DE YTü’ abona juros em CONTA 
CORRENTE LIMITADA a taxa de 5 ao an*
no, capitalizados semestralmente, podendo es­
ta conta ser iniciada desde a quantia de Rs. 
50$000 até o limite de 10 ;000$000 ; retiradas 
por meio de cheques a qualquer momento, in­
dependente de aviso.

Aíirn de proporcionar ünt vçb içü lo  dç eco­
nomia, o  Banco disfribtiç aos clientes dçsta 
Conta peqüçnos COFRES DE PERRO PORTÁTEIS.

P eçam  informações, dirigindo se ao

BANCO DE YTÜ



| Clinica Medica
1  00Dr. Braz Bicudo de Almeida

Rua do Commercio, n. 114

I
i
i

Medicina em geral. V ias urina rias e ginecologia

Raios Ultra Violetas— para o tratamento do 
raquitismo, empingens, eczemas, ferida na per­
na, «eborrèa do couro cabeludo, pré-tuberculose 
etc.

Dlathermia— para o tratamento dos reuma­
tismo em geral, artrites, dôres em geral, nevral- 
gias. sciatica, cólicas do tígado e do intestino 
etc.

Depilaçâu diatermica e electro coagulação.

SEMENTES
DE HLGODfiO

para plãntar
Pr«çâP Miguel 17 

F. F. DE TO LEDO

W W W
----
..... .

t
D. V irginia Marími Gazzola

Luiz Gazzola, LuÍ2 Martini, José H enriçue e Familia,An- 
tonio Gazzola e esposa, Francisco Gazzola e Familia, Francisco 
Cruz e Anna Cruz Gazzola, Maria Carolina Gazzola, Laiz Gazzola 
Junior, Herminia Gazzola, João Martiui e Familia, Emma Gil* 
berti e Familia, Cezar Spadoni e Vitalina Spadoui Familia, con­
vidam os parentes e possoas de Êuaamiaade *para a Missa de 7.o 
dia, da sempre lembrada esposa, filha, mãe. irmã. eogra, cunhada 
tia e avó

n. Virginia Martini Gazzola

que será celebrada na Igreja Matriz, no dia 3 de Setembro, ás 7 
horae. A todos que assistirem este acto de reiigião o piedade,des­
de já, penhorados agradecem.

t
Pedro Puttumatti

Aurora Puttumatti e seus 
filhos Josê, Ercilio. There- 
zinha e Philomeaa, convi­
dam os parentes e amigoa 
para Missa de 30 dia que 
por alma de seu esposo e 
pae

PED ttO  P U T T U M A T T i  

mandam rezar na Egreja do 
Cermo no dia 3 de láetem* 
bro, ás 7 horas.

Desde já a todos agrade* 
cem.

J

i
João de Oliveira 

Cassú
Felisbina Maria das D ô­

res e familia convindam  
todos os seus parentes e 
pessoas de suas amisades pa­
ra assistirem a Missa de 
l .o  iluníversario que em 
suffrãgic da alma do finado

Joáo Oliveira Cassü
serà resada no dia 6 de S e ­
tembro, sabbado, ás 7 horas 
na igreja do Carmo.

Desde já muito agradecem,

| JOAO M ARTINI
Architecto constructor

Com diploma registrdo '
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Dr V,rgilio P de souza Lima ||

■ - — —  —  -    _A*

Gftnças fracas ou rachitica* 
magras, anêmicas, pallidás.* 

lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem álcool, conccn*
tmdo € vitammoso J.

Poderoso reconsli- 
tuinte iodado e unieo 
no genero - lodo-tani- 
c o - glycero- arrheno - 
ph o s pli o-ca trio- uucleo 
vitaminoso.

Toda criança fttw  
ou pallida deve tõrnt» 
alguns vidros, effic** 
c  de optimo patada»

LABORATORIO NUTROTHERà , 
PICO OR RAUL LEITE ft C RIO

Medico pela Faculdade do Rio de Janeiro  
E x interno voluntário da Maternidade das 

Larangeiras 
E x auxiliar do Âmbulatorio da Cruz Verm eiha  

Brazileira uo Rio de Janeiro  
Clinica em geral-Partos 

Consultorioe residencia 
Rua de Santa Cruz 206  

Consulta das 16 ás 18  horas —  Y T U  
Phone 291— chamados a qualquer hora

i
li
i
VI

E L Í X  R D E  N O G U E IR A i
Empregado com successo em toda* : 

as liioiestías provenientes da syphilis j 
e impurezas do sangue: •

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE j 
DARTHROS 
FLORES BRANCASj 
RHEUMATISMO j 
SCROPHULAS í

SYPHILITICASj
e finalmente em toda* j
as affecçõcs cuja ori- i

Marca rogictradi ®CITI SGla *

  M ilhares d e  cu rad os --------;

GRAffDE DEPU RATIV O 00 S AN G U E !

P \ O R  d e  c a b e ç a  ü u v W o s .

dentes, uterina, nev/algias.
resfriados, 
cas. etc.

grippc. «nxaqpe-

Q U A R A I N A
(C O M PW M ltXJi C O *  
BASE* DA OUAflAMNA

do ouaranA)

C ura ou alliv ia  cm  
m inutos e è tonico  
do coração, ao con­
trario  dos s im ila r»  
que são depressivo*. 
— Vende*se em  tt>  
veloppes ou  tu b o *

LA0DRATORIO N U TR O TH ER * 
PICO D R  RAIJK- VEITE 6  O  - RIO

Vinho Creosotado
do pharm. *chim.

JO A O  D A  S IL V A  
S IL V E IR A

P od eroso  T on ico  
e  F o r t i f i c a n t e
E m prega-lo  co m  grande 
tucreuo na iroqueza 
geral.

_  RE CONSTITUINTE
d r  l.a  O R D E M

PRECIZA SE
De uma boa cosinheira.

Paga 66 bem. Tratar à Rua 
do Commercio, 128.

Dr.Uigilio P. de Soüza Lima
avisa as pessoas de suas relações â 
transferencia de sua residencia para 
a Rua de Santa Cruz, 20 5, onde con­
tinua a receber as suas presadas or­
dens,

Lçrçbadora N.Senhora baCandelaria
D E P O SIT O  D E  L E N H A  E C A R V O i  

Rna do Pirhy, N . 17 A  —  (Perto doM ercdo) T el 78  
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ALFAIATARIA AMERICANA
YTU—Rua Paula Sousa, 16

CAETAN O FERRAZ
Nesta bem montada Alfaiataria encontra*se comple 

sortimento de Cuzemira nacional e extrangeira, por 
preço nunca visto na praça,

Executa qualquer serviço da profissão para civil 
militares e Senhoras, Especialista em obras finas, oo 
mo sejam : S M O K IN G , F R A C K , C A S A C A  E  SO B R E  
C A S A C A

Tenho em meu stock variado sortimento para ter* 
no9 com fazenda da càsa, promptos a partir dos se­
guintes preços : de 120Ç000, 160Ç000, 190$000f 200Ç000, 
23OÇ0OO.

Paletot e calça do Palm  Beack á 110$OOO e 130Ç000.

  ■ —

A  casa está habilitada a servir o mais exigente 
regues, pois tem optimo contra mestre na direção.

A pproveitem a cccasião da pechincha, e os preços 
dos ternos estão de accordo com a crise pavorova que 
nos visita n<*ste momento.

Com uma visita a Alfaiataria Americana não por, 
derá o «eu tempo, antes economisará o que o tempo 
requer.

Para os que se vestirem, da Alfaiata­
ria Americana amais have rá cirse 

porque os preços são baratos de facto

ALFAIATARIA AMERICANA
RUA PAULA SOUSA IO

YTU
C .  A -E S T -A - IS T O  "J& E ZjzzJ Z  

proprietário



$  (â F i/íS F ir?./^  a‘'«-•qisrr.ad hi- - •kv.

Dr.Manool Maria BuenoD E B IL T D A D E
G E R A L

Convalescentes 
Creanças Fracas 

O inegualavel to- 
nico

•lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Advoga no civil comm ercial, redige es 
cripturas do venda e ecorapra dehypothccas 
do p0 arceria agricola d ernpretadas e d 

ontrontcatos e encarrega de outr * 
neocios concernenes â advocacia 01

Rua d© Santa Rita, 81 c ~
Ag8.gs.S.P:C.L. -Quei 
roz S.Paulo.Fabrican- 
tesrHeizelmann^&Cia. 

R io de Janeiro

vuxm dê wo }l f*MÈ tm p ?cgad «
h \$ È  cora succcsso
Jm W l Bas seguintes

moléstias s■M inh a filha, resignação !
Para uma dor de cabeça co m o  esta 

é  este o  unico remedio l
Pelo am or de Deus, não faças isto! 
H a  un remedio muito m elh or: 

uma dose de

Oofl»rrhéat.
PUtliUA.
Esptnhm.
C ancro. T O M N »
Rachitltmo.
Piores bnrnem  
U lcens.
T a a o m .  *
Sarnas.
Rhromntlsn». « ■  p É  
Manchas da peita. 
Atfecçâes do  fle a á *  
Dores nc peita. 
Tnmores m s omtx  U te lano l*  das laMft*

(d a )  pescacc a l t a *

S m  dores rkenaatiui
' A F I A S F I K I W A Qppurand® • Tonificando

o S A N G U E  con o

TAYUYÁ
-  DE -

s. JOÃO DA BARRA
*  TEREI8 SEMPRE «

NA O  s o  para as dores de cabeça como tam« 
b em  para as de dentes e ouvidos, as 

nevralgias, o  rheum adsm o, as conseqüências 
de noites- em  claro e  de excessos alcoolicos, a 
CAFÍ A S P IR IN A  é, positivamente, o  rem edio 
sem 'rival*
A l l i v i a  rap idam en te as 
d ê r é s , íe v a n ta  as forças e

saão a f fe c fa  o coraça© ^ j í 1
raem ©s r in s .

mi\m  OEPusÂTivo m m m

r\OR de cabeça ouvidos, 
^ dentes, uterina. nevralgias, 

resfriados., grippe* enxaqpe- 
cas. e tc GRANDE DEPOSITO

de m abíQ as para Iavoüra
(C omprimidos c o m
CASE* DA OUARANINA 

DO GUARANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con* 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vendesse em eiv 
veJoppes ou tubo*.

r * i ^ > 0D Arados, U j^ideitas, Sulclores, Semeadore,ect,

Y ^ U ’ Ru do Commercio 74 — Tel. 19. 

S a ^ T O  Ru 7 de Setembro 79— T

NOVA AGENCIA
D E

maçbirjas de Cosííira, e bodar
Vicrolas marca alleman 

A
CAsA AVERB.d.CH

EraYTU, ua doCominercio 74 —T 
SALTO Rua 7 de S 0embro79—

tATORATOW O NUTROTHERA* 
PICO D R RAUL UÜTE 6 C - W O

C ren ças  fracas ou rachiticas. 
l magras, anêmicas, pallidas.*
|  lymphaticas. e tc

Tonico Infantil
■rffigha | ( Sem aleoot, concen*

'  irado e vitaminoso /.
? Poderoso reeonsti*

F -r--| [ '  tuinte iodado e unico
fcPtJI  ̂ no genero-lodo-tani*

0 co • glycero * arrheno •
f l t í i r )  ' phospho-caldo-oudeo

{ vitaminoso.
J Toda criança
1 ou pallida deve tomar

irfrS lI alguns vidros, effica;
i  c  dc optimo paladA»

LABORATORlO NUTROTHERaJ 
« C O  QR RAUL LEITE ô  C RIO
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